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RESUMO 

 

Pretendemos neste artigo apresentar as adaptações dos principais ritos católicos, durante 

o período da pandemia de Covid 19. Analisamos o recorte temporal entre os meses de 

março e setembro de 2020. Questionamos como, ao assistir a transmissão da missa em 

casa, o fiel tem a mesma percepção do fervor litúrgico. Nosso foco é a “Missa do 

Impossível”, celebrada na Paróquia São José em Juiz de Fora (MG). O principal rito do 

católico foi mantido na igreja, mesmo sem contar com a presença dos fiéis, dado o 

distanciamento social, aconselhado pelas autoridades sanitárias. Nos baseamos em 

notícias veiculadas na imprensa local, e em artigos recém-publicados sobre o tema. O lar 

de cada indivíduo se torna a Igreja, onde televisões e computadores vão ser mediadores 

para as bênçãos nos ritos tradicionais do catolicismo, transmitidos à distância. 

 

PALAVRAS-CHAVE: catolicismo, mídias, Covid 19, Missa do Impossível, Paróquia 

São José. 

 

Introdução  

 

A tendência por novas buscas da experiência pessoal com o sagrado, segundo 

(OTTO, 2007), fenômeno que se manifesta a todos, tem sido um dos motivos para que a 

Igreja se remodele e adeque o vínculo com seus fiéis pós-modernos, cercados pelo 

consumismo e pela globalização, impostos às relações humanas, através dos meios de 

comunicação. A instituição católica vê a importância de estar inserida nesses veículos, 

responsáveis pela visibilidade de seus rituais reformulados, em oposição ao processo de 

secularização que afastou muitos de seus adeptos. 

Dessa maneira, já na década de 80, começaram a se fundar canais de televisão, 

voltados para o público católico, desenvolvendo movimentos e celebrações que 
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rebanharam para a religião novos participantes, “tão religioso como outrora, e em alguns 

lugares mais ainda” (BERGER, 2017, p.11). 

Emissoras de rádio, de TV, sites e jornais impressos produzidos pela Igreja 

Católica, assumiram seu espaço no mundo midiatizado. Padres como Marcelo Rossi, 

Fábio de Melo, Reginaldo Manzotti, Alessandro Campos, são considerados exemplos 

nessa forma de evangelização através da comunicação, sendo inspirados nos primeiros 

sacerdotes inseridos na mídia, como padre Zezinho, Antônio Maria. De fato, em Juiz de 

Fora, padre Camilo, Expedito de Castro e Pierre Mauricio, são sacerdotes sucessores 

dessa nova forma de disseminação da evangelização através das mídias tradicionais, 

atuando diretamente em programas radiofônicos. 

No contexto atual de uma pandemia, o aspecto de complementação entre igreja e 

comunicação se tornou mais evidente, dessa vez, acrescentando as mídias sociais. Essas 

que pouco antes do período pandêmico recebia críticas ácidas, em relação a sua utilização 

como recurso de evangelização. 

Vamos observar que o Facebook e o YouTube são os principais canais utilizados 

pelas paróquias de todo o mundo, e em nossa análise, na Arquidiocese de Juiz de Fora. 

Este momento da igreja virtual, perpassou pelas tradicionais missas, pela Semana Santa, 

e pelo dia de Corpus Christi, eventos católicos com grande participação dos católicos. 

Ritos celebrativos que agora só se realizam de forma on line, obedecendo os diversos 

decretos aplicados pelos órgãos públicos e acatados pela Igreja. 

 

2 A pandemia do Coronavírus e o rito da missa 

 

A pandemia da COVID-19 pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2), teve início em 

dezembro de 20194, em Whuan na China, e se alastrou rapidamente por todo o planeta. 

Tal doença se caracteriza por uma espécie de pneumonia com síndrome respiratória 

aguda, atingindo principalmente idosos e pessoas com comorbidades. No Brasil5., o 

primeiro caso foi registrado em 26 de fevereiro de um senhor de 61 anos vindo da 

Lombardia, segundo dados dos órgãos oficiais do Ministério da Saúde Atente-se, que em 

 
4 Existem novos estudos que mencionam datas anteriores a dezembro de 2019, para o início da pandemia. 
5 “O Ministério da Saúde confirmou, nesta quarta-feira (26/2), o primeiro caso de novo coronavírus em São Paulo. 

O homem de 61 anos deu entrada no Hospital Israelita Albert Einstein, nesta terça-feira (25/2), com histórico de 

viagem para Itália, região da Lombardia. O Ministério da Saúde, em conjunto com as secretarias estadual e 

municipal de São Paulo, investigava o caso desde então. A SES/SP e SMS/SP estão realizando a identificação dos 

contatos no domicílio, hospital e voo, com apoio da Anvisa junto à companhia aérea”. Disponível em: 

https://www.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/47215-primeiro-caso-de-covid-19-no-brasil-permanece-sendo-o-de-

26-de-fevereiro Acesso em 27 Jul 2020. 
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meados de março já foi divulgado o primeiro caso de transmissão comunitária, ou seja, 

da contaminação de pessoa para pessoa diretamente aqui no Brasil.  

Com a disseminação da pandemia no Brasil houve a necessidade de reclusão em 

quarentena dos cidadãos. Fato que levou a ressignificação das práticas rituais e ações 

comunitárias no meio social. Tais como, a saída de casa restrita as necessidades 

elementares de subsistência, e a alocação do trabalho em home office. Bem como, 

questões de higiene intensificadas, a necessidade do uso das máscaras e higienização das 

mãos com álcool gel, sendo preciso a lavagem das mãos mais minuciosa por vinte 

repetidas vezes durante as atividades diárias. Evidencia-se assim, a insurgência de uma 

nova reconfiguração das formas de consumo (compras, na sua maioria, feitas por 

delivery), as relações econômicas, sociais, religiosas, familiares tornam-se diferenciadas, 

sem o contato com a alteridade em aglomerações. Fez-se necessário buscar alternativas 

para propiciar a comunicação e o encontro com o outro, ainda que de formas inusitadas.  

As práticas dos ritos e rituais cristãos católicos ficaram proibidas nas igrejas 

locais, por conta de os ambientes fechados serem um fator que propicia a disseminação 

do vírus pelos aerossóis, gotículas ou fômites.  

A cidade de Juiz de Fora, tradicionalmente católica se vê então proibida da prática 

dos seus ritos tradicionais e momentos de celebrações das festas do calendário litúrgico. 

A vivência das festividades em aglomerações coletivas, são encerradas, deixando a 

população com um vazio de sentido da experiência religiosa tradicional com suas práticas 

e preceitos. Há na maioria da população católica uma insatisfação geral, principalmente 

pelo fato de não poderem receber a hóstia (Corpo de Cristo). 

  

3 A mescla da catolicidade em Juiz de Fora 

 

Verificamos ao longo da história de Juiz de Fora, que a presença da Igreja Católica 

está mesclada com a narração da própria cidade. Recordamos o surgimento do povoado 

em 1713, ao redor da capela dedicada a Santo Antônio de Pádua, na Fazenda do luso-

espanhol Antônio Vidal. Em texto escrito para o catálogo da 1ª Exposição de Arte Sacra 

e História da Arquidiocese de Juiz de Fora (2011, p.13) encontramos que “Até mesmo o 

fato de o nome do requerente ser homônimo ao de Santo Antônio nos sugere uma 

homenagem ao Santo, prática comum nesta época, o que nos remete a uma certa 

‘hereditariedade’ da fé”. Essa pertença e participação dos fiéis católicos pode ser 
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observada, por exemplo, nas expressões culturais e narrativas, como ressalta Arnaldo 

Érico Huff Júnior e Rodrigo Portella (2017). Tais narrações e expressões vão ser vividas 

nas instituições, motivando experiências para o cristão.  

É possível verificar a presença do catolicismo em importantes fatos da cidade 

desde a criação do povoado, passando pela participação dos fiéis em irmandades, até a 

consolidação do catolicismo local. Isso ratifica a premissa de que “[...] nesta complexa 

dialética, quais os papéis que a (s) religião (ões) exerce (m), ou pode (m) exercer, na 

sociedade contemporânea e em suas agendas. E vice-versa: como a sociedade 

contemporânea lida ou exerce influência sobre a agenda religiosa” (HUFF JÚNIOR; 

PORTELLA, 2017, p.455).  

Recordamos através da obra “PRB-3 Meu ouvinte Meu amigo”, a história de 

Padre Wilson Valle da Costa. O sacerdote já nas décadas de 1950 e 1960 desempenhava 

o papel de comunicador religioso católico, tendo proximidade de seus fiéis por meio de 

uma linguagem acessível e fora dos padrões eclesiásticos. Padre Wilson rezava a oração 

da Ave Maria na rádio PRB-36, apresentava o programa “Problemas da vida”, além de 

produzir radionovelas para a emissora. 

Antes mesmo de existir movimentos de renovação, o sacerdote escandalizava os 

católicos mais conservadores, com uma pregação social dirigida ao segmento mais pobre 

da população e, com palavras pouco comuns aos padres da época (COSTA, 2003). 

Atualmente, o desempenho dos padres em relação aos fiéis é dado de diferentes 

formas, principalmente através das mídias sociais, onde podemos supor equivalência ou 

mesmo transferência na forma de comunicação da Igreja com seus fiéis, através dos 

veículos midiáticos. A escala de práticas religiosas já não serve mais para medir a 

intensidade da crença, mas para mensurar as formas de pertença. O “praticante regular” 

corresponde a uma fase do catolicismo, marcado pela extrema centralidade do poder 

clerical e pela forte territorialidade das pertenças comunitárias (HERVIEU-LÉGER, 

2008).  

Movimentos como o da Renovação Carismática Católica (RCC) exemplificam 

este aspecto. Inicialmente chamada de Pentecostalismo Católico, teve origem em um 

retiro espiritual realizado entre os dias dezessete e dezenove de fevereiro de 1967, na 

Universidade de Duquesne em Pittsburgh na Pensylvania, EUA (CARRANZA in 

 
6 Frequência das antigas emissoras AMs: Sociedade e Solar. Atualmente transmite programação da Rádio CBN. 
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TEIXEIRA; MENEZES, 2006). Notamos que desde seu nascimento a RCC teve sua 

ligação com as camadas juvenis, incentivando sua feição avivada. Tal abertura provém 

do Concílio Vaticano II, o “Concílio do Espírito Santo”.  

Por utilizar a mídia como principal método de promoção da fé e do movimento, a 

RCC, que completou cinquenta anos, ainda sofre duras críticas da ala tradicional da 

Igreja, embora se baseie no Vaticano II, que tornou-se manifesta a realidade do carisma 

como fundamental, ao se pautar sobretudo no primeiro capítulo do documento Lumen 

Gentium7, onde afirma-se que a Igreja é intrinsecamente carismática. Com o passar dos 

anos o movimento ganhou milhares de adeptos, ultrapassando em índices percentuais o 

próprio crescimento do catolicismo (PORTELLA, 2006).  

Sabemos que tais movimentos e novas celebrações devem estar alinhados com o 

suprimento da necessidade dos indivíduos, adotados pela cultura pós-moderna que é 

veiculada nos meios de comunicação, utilizados principalmente pela RCC. Artigos no 

campo Comunicação e Religião, embasam nossa análise referente a essa inserção da 

Igreja Católica na mídia. A chamada “recatolização” é 

 

[...] liderada por uma nova face da Renovação católica: o catolicismo midiático, 

encontrando no pontificado de João Paulo II a fonte de sua legitimação pastoral. 

[...] desenhando a paisagem sociocultural e os mecanismos comunicacionais que 

favoreceram sua ascensão como fenômeno midiático-religioso (CARRANZA in 

TEIXEIRA; MENEZES, 2006). 

 

A inserção dos sacerdotes nos veículos de comunicação veio ao encontro com o 

advento das mídias, característica do mundo pós-moderno, assim como a participação da 

Igreja nos meios comunicacionais. Foi necessário que o catolicismo se adaptasse a eles, 

e os utilizassem em seu benefício, para conquistar mais fiéis e fidelizar os existentes, se 

valendo de tal evangelização.  

Entretanto, sabemos que antes do período da pandemia, as instituições mais 

tradicionais não estavam preparadas para enfrentar tais mudanças. Além disso, são 

esboçavam críticas ácidas em relação a esse recurso de evangelização, numa religião 

fundada em preceitos milenares em que constituem suas regras fundamentais.  

Em Juiz de Fora, por exemplo, a mudança abrupta do distanciamento social 

obrigou todas as noventa e uma paróquias, espalhadas nas trinta e sete cidades do 

 
7 Documento Católico referente à natureza e à constituição da Igreja enquanto instituição e como corpo místico. 
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território arquidiocesano a se utilizarem das mídias sociais, como ferramenta de 

evangelização à distância. 

 

4 Um panorama da Missa do Impossível 

 

O perfil do fiel cristão católico pós-moderno é de um buscador de experiências 

em comunidades de sentidos (BERGER, 2012). Percebe-se a busca de algo que lhe dê a 

o sentimento de êxtase experienciado. Vivenciado coletivamente, e experimentado 

através da percepção corporal. Desde o boom da RCC (Renovação Carismática Católica) 

nos idos da década de 1980 para cá o corpo fica em evidência para experimentação direta 

com o sagrado: “Olho e vejo que junto de mim tantos outros corpos sentem, choram, 

alegram-se. O eu daquele dissolve-se num ritual, naquele momento forma-se uma 

‘comunidade’, sem intermediários” (SILVEIRA, 2004, p.163).  

Em Juiz de Fora a Missa do Impossível, celebrada por padre Pierre Maurício na 

Paróquia São José, é altamente divulgada nas mídias sociais, e se difere por carregar 

traços díspares das celebrações tradicionais. A Missa conduzida por padre Pierre 

Maurício teve início e divulgação maciça através de seu programa radiofônico, na antiga 

Rádio Globo AM8, além de postagens em página no Facebook. Isso a tornou um rito 

unificador de grande parte dos católicos juiz-foranos, tendo vista a abrangente 

participação dos fiéis e movimentação social de pertença comunitária religiosa, ainda que 

não fosse uma pertença puramente institucional.   

Um dos determinantes para essa efervescência é o carisma do pároco Pierre. O 

sacerdote nasceu no dia 02 de março de 1983, passou sua adolescência e juventude em 

Rio Pomba. Ao retornar à Juiz de Fora formou -se como técnico de enfermagem. Em 

seguida, ingressou no Seminário Santo Antônio onde fez o curso de Filosofia e Teologia. 

Atuou como seminarista nas paróquias Nossa Senhora das Estradas, Nossa Senhora do 

Rosário em Rosário de Minas, São Pedro, Nossa Senhora da Assunção em Paula Lima e 

Santo Antônio (Catedral), além de participar da Pastoral Vocacional. 

Foi ordenado padre no dia 02 de março de 2013, exercendo seu sacerdócio na 

Catedral Metropolitana. Logo após, assumiu a Paróquia de São José na avenida Sete de 

Setembro, no bairro Costa Carvalho, onde permanece até hoje. Anos mais tarde formou-

 
8 Atualmente Rádio Play Hits, frequência 910 KHz AM. 
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se em Direito Canônico no Instituto de São Tomás de Aquino em Belo Horizonte 

(PEROBELLI, 2017). 

O sucesso da Missa do Impossível está associado principalmente aos relatos de 

milagres alcançados por intermédio da celebração, mas também ao carisma sacerdotal do 

padre Pierre, que muitas das vezes é alvo de críticas de muitos católicos mais tradicionais.  

A Missa começou a ser celebrada, quando o sacerdote atuava na Catedral 

Metropolitana. No dia quatro de novembro, faltando nove semanas para o final de 2014, 

o padre expôs aos fiéis sobre sua transferência de paróquia, mas afirmando que não sabia 

para qual local iria: “[...] diante da necessidade das pessoas eu pensei, vou fazer uma 

missa aonde nós vamos rezar durante nove dias, espaçados e vamos pedir pelos 

impossíveis das pessoas” (PEROBELLI, 2017). Após a mudança do sacerdote para a 

paróquia São José, foi inserida a missa em devoção a Nossa Senhora dos Impossíveis9, 

ideia trazida por Pierre.  

A Missa do Impossível é realizado todas as terças-feiras, tendo início antes da 

celebração eucarística em si. Por volta das 19h, já com o adro da Matriz completamente 

cheio, são rezados o terço em honra a Nossa Senhora dos Impossíveis e o terço da Batalha. 

Por receber um número expressivo de fiéis, mais de cinco mil pessoas, a Missa é campal, 

celebrada no pátio do templo, um exemplo das “experiências religiosas contemporâneas” 

que “se apropriam do espaço público (e de símbolos laicos deste espaço)” (PORTELLA, 

2015). O palanque fica de frente para a escadaria que dá acesso à entrada principal da 

Igreja, e público se espalha ao redor, incluindo a via e o passeio oposto da avenida Sete 

de Setembro, dessa forma, a rua fica interditada. 

 

Em frente ao palanque em que o Padre ministra a fica uma urna, ao seu redor 

vários papéis e canetas para que os participantes escrevam três pedidos, dois 

difíceis e um impossível – é essa tradição que originou o nome da missa – os fiéis 

depositam o papel na urna e durante a cerimônia é pedido que os desejos ali 

depositados sejam realizados (PEROBELLI, 2017). 

 

Nas proximidades de onde é realizada a Missa, barracas da própria Paróquia e 

ambulantes atendem ao público com comercialização de alimentos e artigos religiosos, 

considerando-se a permanência dos fiéis no local, que pode ser de até cinco horas. 

 
9 O único santuário de Nossa Senhora dos Impossíveis no Brasil localiza-se em Patu, no Rio Grande do Norte. 
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A Missa tem início às sete e meia da noite. É baseada no rito litúrgico tradicional, 

embora haja uma diferenciação após o “Ato Penitencial”. A partir desse momento, o padre 

indaga aos fiéis: “Vamos falar de coisa boa?”, onde conta relatos de milagres alcançados 

pelos mesmos, por intercessão da Missa do Impossível.  

A busca por emprego, pela cura de doenças, resolução de problemas afetivos e 

familiares, são as principais graças testemunhadas pelos fiéis da Missa, que têm a partir 

do “tremendum” e “fascinans” a incontrolável e misteriosa dimensão do sagrado 

(OTTO, 2007). Em seguida, é cantado o “Glória”. No final da Missa ocorre a Adoração 

ao Santíssimo Sacramento, com trasladação no adro da Igreja.  

Outro diferencial são os cantos de louvores, sempre muito avivados, 

entusiasmando todos os presentes. O discurso carismático do padre atinge diretamente o 

emocional dos fiéis. 

 

Um mundo sagrado caiu, cedendo a um sagrado adaptado ao moderno. O clero já 

não necessitava mais de tonsuras, batinas, colarinhos eclesiásticos. O latim foi 

banido da missa. A própria missa foi amputada em sua estrutura tradicional, 

ficando mais simples, mais prática, com menos mistérios e incensos, numa 

palavra, mais moderna, racional. O padre, que antes falava seu latinório 

incompreensível, baixo e contrito, de costas para o povo, agora fala a língua 

nativa, de frente para o povo, em alto e bom som. A racionalização da missa 

(PORTELLA, 2006, p. 3). 

 

Projeta-se para o futuro a inauguração do santuário em honra a Nossa Senhora dos 

Impossíveis, a ser construído provavelmente na zona sudeste da cidade, tendo incentivo 

do poder executivo, com a doação do terreno para a construção. Isso ratifica a relevância 

que a Missa do Impossível tem para a sociedade juiz-forana, e o envolvimento de padre 

Pierre com o poder executivo. 

A autenticidade dos relatos de milagres, aliada a divulgação da celebração nos 

meios de comunicação são os aspectos centrais que convidam à participação de 

seguidores sedentos de resolução dos embates impostos pelo mundo contemporâneo pós-

moderno, dessa forma, promovendo cada vez mais o crescimento de adeptos à Missa do 

Impossível. 

Por um lado, a busca das experiências religiosas pós-modernas dá sensação de 

alegria, êxtase, estado de ânimo salutar aos participantes das missas carismáticas. 

Entrevendo, tratar-se da Missa do Impossível com características e elementos de um rito 
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carismático.  Por outro lado, os fiéis participantes buscam algo capaz de mudar sua 

condição limítrofe diante das intempéries da vida e ultrapassar suas situações limites.  

Mas, paralelo ao supracitado, há uma busca por figuras humanas carismáticas, que 

de certa maneira, evocam os “poderes” com o sagrado quase como “mágicos” 

(SILVEIRA, 2008). Nesse veio, os fiéis designam poderes mágicos a estes sacerdotes, 

como se fossem detentores de poder intercessão superior a qualquer reles mortal.  

 O carisma agregador da figura do padre Pierre, pároco da igreja analisada, tido 

como um sacerdote com forças de evocar os “milagres” dos quais necessitam os fiéis é 

algo sem explicação.  

 

5 O rito na Igreja de São José durante a pandemia 

 

Observamos que antes da pandemia a Missa do Impossível, acontecia em volta do 

carisma do padre Pierre Maurício, reunindo milhares de fiéis no culto presencial. Porém, 

a “força dinamogênica” da religião que segundo (DURKHEIM, 2000) acontece nos 

momentos de reuniões comunitárias a “efervescência” derivada do êxtase coletivo, com 

a privação do culto presencial fica comprometida em meio as celebrações, agora virtuais.  

Nas reuniões comunitárias no formato presencial o fiel sente a efervescência do culto no 

contato em primeiro grau com os irmãos da comunidade. Ainda, tem o fervor litúrgico de 

onde emana a energia da “força dinamogênica” que sustenta os vínculos emocionais da 

comunidade de fé num sentimento de pertencimento de unidade a uma irmandade. Já na 

missa virtual, o fiel perde o contato em primeiro grau com o irmão da comunidade de fé, 

assim como o contágio das ressonâncias emocionais deixa de ser um elemento da 

composição do rito eucarístico. Será que ao assistir a transmissão da missa em casa o fiel 

tem a mesma percepção do fervor litúrgico? 

Outro ponto a ser observado é o deslocamento do rito presencial da tradição da 

Missa do Impossível para o formato de missas virtuais através das diversas plataformas 

das mídias sociais como YouTube, Facebook, Instagram.  

Com a pandemia os padres, em geral, veem suas paróquias vazias, sendo 

obrigados a se reinventarem com a transmissão das missas sem o corpo dos fieis 

presentes. Agora contam apenas com os telefieis10, participando de suas casas das missas 

transmitidas virtualmente que utilizam as variadas formas de transmissão.  

 
10 Termo cunhado por Carranza (2011). 
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Contudo, a partir da pandemia os fiéis reclusos em quarentena são obrigados a 

assistirem apenas as missas virtuais televisivas alterando a visibilidade e a forma de 

participação alocados nas plataformas das mídias sociais.  

 Por exemplo, um telefiel assistindo as missas pelo facebook, pode fazer 

comentários interagindo no chat e suas identidades estão ali reveladas e evidenciadas. 

Outro dado interessante, refere-se à quantificação de telefieis, com as plataformas é 

possível verificar o número de pessoas participantes numa missa.  

Observa-se que este fenômeno da chamada Cultura da Convergência11, já estava 

em andamento antes mesmo da pandemia. Como no caso aqui do nosso objeto de estudo, 

já havia a inserção das missas transmitidas através das variadas plataformas de mídias 

sociais. Há que ressaltar que o processo expansão das missas transmitidas das mídias 

tradicionais rádio e TV para as mídias sociais já era uma prática, mas que normalmente 

eram feitas a partir das grandes missas. As pequenas paróquias, ainda tímidas, poucas 

faziam transmissões diárias e frequentemente das missas em plataformas de mídias 

sociais. 

 
Imagem 1: A reconfiguração das missas transmitidas via mídias sociais 

 

Fonte: Facebook Paróquia São José 

Disponível em: https://www.facebook.com/padrepierremauricio/photos/?ref=page_internal 

Acesso em: 01 mai. 2020. 

 
11 Segundo Garson (2019) este conceito tem as suas armadilhas interpretativas, e alguns termos se tornam em desuso 

demarcá-las, por conta da sua obviedade de sentido consensual e corriqueiro instituídos: “O termo ‘convergência’, no 

entanto, parece ser uma notável exceção. Presente no vocabulário das mídias digitais desde os anos 1970, continua 

até hoje sendo utilizado para os mais diversos fins. Desde 2006, ganhou mais uma nova acepção com a publicação de 

Cultura da Convergência, de Henry Jenkins (2014). Já no início do livro, o autor discorda da acepção meramente 

técnica que toma a convergência enquanto propriedade de dispositivos que aglomeram uma série de funções, como os 

smartphones, e que prometem substituir os aparelhos que antes as desempenhavam em separado. O conceito é agora 

utilizado para compreender a emergência de uma forma ativa de consumir cultura possibilitada pelas tecnologias 

digitais. [...] “No entanto, o conceito forjado por Jenkins possui tantos problemas quanto aquele do qual discorda. É a 

tais problemas que este artigo se dedica. Temos, portanto, duas noções de convergência: uma ligada ao aparato 
técnico, que pensa as funções e propriedades dos meios e trata de aparelhos multitarefa que prometem substituir seus 

antecessores; e outra ligada ao comportamento do consumidor, tal como definido por Jenkins. Ambas gozam de 

grande popularidade, mas nenhuma é inédita, sendo antes atualizações de discursos que lhes antecedem. Este texto 

busca compreender essa dupla dimensão do conceito de convergência, investigando suas origens, popularidade e 

fundamentalmente suas implicações ideológicas. O objetivo é mostrar como esse termo traduz uma série de utopias 

caras às mídias digitais, ao mesmo tempo que legitima as assimetrias de poder entre produtores e consumidores de 

cultura, uma dimensão especialmente evidente na obra de Jenkins” (p.57-58). 
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As igrejas na sua maioria não estavam preparadas com recursos técnicos para dar 

conta da nova realidade imposta pela pandemia. Não têm filmadoras profissionais mais 

potentes, e o aparelho celular acabada sendo o dispositivo mais usado para fazer as 

filmagens com transmissões simultâneas principalmente via Facebook, Instagram e 

YouTube. Como observa-se na Imagem 2 acima, o próprio sacerdote pode filmar e 

transmitir com o recurso de um tripé. Com a falta da presença do fiel nas igrejas físicas, 

o sacerdote acaba ficando sem contar com o fervor dos fiéis durante o ritual. Isto de certa 

maneira desloca o sentido da missa que é fundamentalmente comunitário, para uma 

fragmentação individual dos fiéis em suas casas. A casa passa a ser a igreja doméstica. 

Retomando, um lugar que já fora seu no cristianismo primitivo – guardando é claro as 

proporções de características ao seu contexto histórico – antes da invenção institucional 

da igreja eclesiástica. Ora, a igreja está diante de uma realidade sem precedentes na 

história da instituição.  

A partir desse cenário, cabe às instituições religiosas adaptar sua linguagem com 

o fiel contemporâneo, a fim de tentar suprir suas expectativas, pois sabemos que “quanto 

mais fiéis vivenciam a verdade de sua crença, mais forte a religião se torna” 

(GRESCHAT, 2005). Essa relação de confiança, encaminha ao alcance de graças para os 

fiéis, e ao sucesso de novos movimentos e celebrações, que focam nesses atributos e a 

cada dia conquistam mais adeptos. 

Na Semana Santa Virtual (assim designada no perfil do padre Pierre no facebook 

e instagram), nesta celebração do calendário litúrgico o padre Pierre foi às ruas em cima 

de um carro aberto abençoando com o sacrário a cidade e a população e aspergindo água. 

A questão dos sacramentos também é chamada a rever sua forma de tradição de mito de 

origem milenar. Como nos mostra a imagem abaixo, houve uma procissão de carros, já 

que não se pode o contato próximo dos fiéis. De certa maneira, o ligame com o divino na 

contemporaneidade passa por uma ressignificação dos modos de comunicação dos ritos e 

dos símbolos.  

Os sacramentos e os dogmas da igreja são chamados a ressignificarem as suas 

práticas rituais. Dessa maneira, a materialidade da religião cristã católica, os preceitos 

doutrinários sofrem mudanças profundas. Tais mudanças não partem de uma liberdade 

de escolha pelo corpo eclesiológico, mas pela realidade factual que se impõe diante de 

qualquer prerrogativa.  
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A água benta jogada na população durante o percurso em cima de um carro, é algo 

inusitado e sui generis. Um sacramental que tem sua vivência na tradição como um 

purificador e renovador da alma e do corpo que é aspergido de cima de um veículo em 

movimento traz uma nova forma de praticar o sacramental. Um padre normalmente, faz 

a aspersão no rito durante a missa, ou andando a pé por entre os fiéis. Agora, em cima de 

um automóvel é algo inusitado.   

De fato, nesse sentido os veículos de locomoção (carro, avião) tornam-se meios 

de comunicação da fé e da evangelização, rompendo a barreira sanitária de ida do fiel até 

a sua igreja. A igreja sai das paredes de pedra, transpondo o espaço sagrado para a rua e 

a cidade. A igreja vai a todos os lugares, por terra, por ar buscando levar ao fiel os seus 

sacramentos e sacramentais que mormente eram distribuídos na participação no templo 

físico.   

Imagem 2: Benção a Juiz de Fora de helicóptero no Corpus Christi 2020 

 

Evidencia-se assim, a ressurgência de uma nova 

reconfiguração das formas dos rituais e evocação do sagrado. 

Como por exemplo, o voo de helicóptero apoteótico do padre 

Pierre sobre a cidade Juiz de Fora na ocasião da comemoração da 

Festa de Corpus Christi.  

Fonte: G1zonadamata.com 

Disponível em: https://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/noticia/2020/06/11/arquidiocese-celebra-corpus-

christi-com-bencaos-de-padre-pierre-em-sobrevoo-de-helicoptero-por-juiz-de-fora.ghtml 

Acesso em: 12 jun. 2020. 

 

A iniciativa do voo foi realizada em parceria com a TV Integração (afiliada da 

Rede Globo), e o grupo Bahamas. O voo teve início ao meio-dia e percorreu diversos 

bairros da cidade, sendo alguns destes momentos transmitidos ao vivo pela TV. Por onde 

passavam muitos fiéis acenavam com lenços brancos. Conforme padre Pierre, em 

entrevista ao site da Arquidiocese de Juiz de Fora (2020), ao sobrevoar hospitais da 

cidade, repórter e cinegrafista que o acompanhavam no helicóptero ficaram emocionados 

ao ver médicos, pacientes e enfermeiros saindo para expressar a fé. 

Ainda seguindo as novas inserções midiáticas na religião, Pierre visitou hospitais 

com o sacrário do Santíssimo Sacramento em mãos, abençoando pacientes e profissionais 

da saúde. E no mês de agosto, celebrou no dia 1º, a primeira Missa ‘drive-in', na 

Arquidiocese, com fiéis participando de dentro de seus carros, no Park Sul, localizado no 
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quilômetro 800 da BR-040, em Matias Barbosa (MG). O encontro que encerrou os 21 

dias do Jejum de Daniel foi proposto no momento de isolamento social imposto pela 

pandemia do novo coronavírus, e os fiéis ainda estavam privados da participação nas 

Missas presenciais. 

Imagem 3: Missa Drive in 

 

Fonte: CNBB Leste 2 

Disponível em: https://www.cnbbleste2.org.br/noticia/primeira-missa-drive-in-da-arquidiocese-de-juiz-

de-fora-mg-e-marcada-por-emocao-04082020-101242 

Acesso em: 05 ago. 2020. 

 

Por fim, padre Pierre motivou os fiéis para os sete sábados em oração a São Miguel 

Arcanjo. Na oportunidade, foram distribuídos “kits contendo uma estampa e uma 

medalha do padroeiro dos aflitos e doentes, água, sal e perfume bentos e um pergaminho, 

no qual os devotos poderão anotar as graças que desejam receber” (2020). A partir de 

quinze de agosto, sete missas foram celebradas às 23h dos sábados com prece ao Arcanjo 

à meia-noite. O setenário terminou em 26 de setembro, às vésperas da Festa de São 

Miguel, celebrado no dia 29.  

A novidade desta experiência foi o sorteio semanal de um fiel – entre os que 

estejam acompanhando as orações -, que receberam a Missa do Impossível em sua 

residência na terça-feira seguinte, tudo sendo transmitido pelo Instagram e pelo YouTube 

do padre. 

 

Considerações finais 

 As missas cristãs católicas passam a serem transmitidas somente virtualmente, por 

causa da pandemia do Covid -19 acelerando um processo de convergência da televisão 

para a internet. A relocação dos espaços de realização das missas transmuta do espaço do 

templo físico para o templo virtual. A igreja é chamada é renovar suas ofertas de 

transmissões das missas, dos rituais e dos sacramentos. Os sacramentos e os sacramentais 

bimilenares são obrigados a saírem de suas cláusulas pétreas do dogma. 

A convergência das mídias tradicionais em mídias interativas em rede traz uma 

nova forma de experienciar as missas pela TV.  O conceito de “convergência” 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 14 

considerado por Garson (2019) como uma possível armadilha. No sentido que há 

interpretações equivocadas derivadas de uma compreensão deste termo.  Porém, pode-se 

ter duas principais vias interpretativas de imediato em duas noções comumente referidas: 

1) a primeira de alocação do aparato técnico convergindo para um único parelho 

multitarefa; e 2) a segunda voltada para o comportamento do receptor e consumidor de 

tais convergências das mídias tradicionais.  

Nesse veio, a Missa do Impossível e o Padre Pierre é uma expressão desse tempo 

fatídico que adequou-se e inovou com novas possibilidades de experienciar o rito 

eucarístico e os rituais católicos. Saiu a rua o sacrário, o padre voou com o sacrário em 

riste sobre a cidade. Levou a água benta pelas ruas da cidade em carreata, por fim, a 

primeira Missa drive-in onde os fiéis protegidos nos seus carros assistiram à missa sem 

contato com o próximo. 

O fiel, por sua vez, em casa sentado na poltrona da sua casa vive como se ali fosse 

agora a igreja física. Fazendo os rituais de casa, rezando de forma simultânea junto as 

transmissões das missas pelas diversas mídias possíveis de ter acesso ao rito eucarístico. 

A casa é a sua igreja como nos primórdios do cristianismo. Portanto, a família reúne-se 

em torno da televisão em comunhão, esta mídia tradicional proporciona uma assistência 

gregária. Mas, há que sublinhar que as mídias sociais através dos dispositivos como o 

smartphones, por sua vez, propiciam uma participação mais individualista numa 

navegação solitária.  
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